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Dançarinos do Boi Caprichoso 
| por Pedro Coelho
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Novos olhares, muitas perspectivas...

Este livro retoma uma, já relativamente extensa, bibliografia sobre os Bois de Parintins, proveniente de estudos 
realizados em vários campos do conhecimento e em tempos e instituições igualmente diferentes. E acrescenta, 
quase que como fruto de uma sucessão geracional, novos olhares sobre essa festa que não cessa de mudar.

Quando surgiram os primeiros trabalhos acadêmicos publicados sobre o Festival Folclórico, ainda em 
meados dos anos 1990, a brincadeira transformada em espetáculo, em uma “cidade do meio da Amazônia”, 
era uma novidade que o Brasil e o mundo precisavam conhecer. As primeiras transmissões em cadeia na-
cional na TV aberta colocavam em evidência a inventividade desse povo que, distante dos grandes centros, 
promovia um espetáculo de grandes proporções, comparável, talvez, apenas ao Carnaval do Rio de Janeiro 
(que se tornou, desde então, um contraponto mais ou menos inevitável). Os artistas parintinenses haviam 
começado a trabalhar nas Escolas de Samba cariocas e os carnavalescos descobriam no folclore e nos sons 
de Parintins uma autenticidade de encher os olhos.

Nos quase trinta anos que nos separam desse momento de “descobertas”, muita coisa aconteceu. O Festival 
tornou-se progressivamente mais conhecido, nacional e internacionalmente, e se consolidou tanto no rol dos 
indutores de turismo quanto como festa folclórica. Com mais patrocínio e infraestrutura, a música parin-
tinense (a toada) foi alçada à categoria de ritmo regional, os corpos de dança dos Bumbás viajaram o Brasil 
e várias partes do mundo, as alegorias gigantes e cheias de movimento criadas pelos artistas visuais da ilha 
conquistaram as principais agremiações do Carnaval. Caprichoso e Garantido tornaram-se representantes da 
cultura no Norte e, mais recentemente, também das lutas dos povos tradicionais da Amazônia.

O reconhecimento formal de sua importância veio com o a inscrição do Complexo Cultural do Boi-
-Bumbá no Médio Amazonas e Parintins no Livro das Celebrações, como Patrimônio Cultural Brasileiro, 
em 2018. Desde então, novos desafios e, claro, muitas outras possibilidades se colocaram na pauta do dia. 
No parecer favorável à inclusão dos Bois como bem imaterial, um conselheiro do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional indicou três eixos para a “gestão mnemônica” dos saberes tradicionais e das 
formas de produção da festa que, para o caso parintinense, surgem não apenas como tarefas necessárias, 
mas urgentes: 1. a formação e publicização de arquivos referentes às toadas (mas que também se estendem 
à memória visual das alegorias e indumentárias produzidas ao longo das últimas décadas); 2. o incentivo 
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à criação/manutenção de iniciativas/espaços capazes de perpetuar os saberes/fazeres por meio de relações 
ensino e aprendizagem, como as “escolinhas de arte”, mantidas pelos Bois até poucos anos atrás; e 3. o en-
volvimento das associações com instância de pesquisa acadêmica, de forma que se estreitem os laços entre 
as universidades e os diferentes grupos que fazem e vivem a brincadeira, a festa e o espetáculo.

Ainda que não de forma muito sistematizada, essas preocupações já estavam presentes no trabalho dos or-
ganizadores dessa coletânea, seja pelo nosso envolvimento com a produção do Festival ou porque diferenciados 
aspectos da cultura do Boi foram por nós encampados como temas de pesquisa ou como mote para projetos 
de extensão universitária. Esse é o primeiro ponto que nos liga e que fez surgir a ideia de publicarmos este li-
vro. Um segundo aspecto não menos importante é que, para além de nossas trajetórias acadêmicas, viver em 
Parintins sempre implicou, para nós, no reconhecimento da importância que Caprichoso e Garantido têm na 
cidade, o que nos impele a assumir, além da docência, uma posição de mediadores culturais ou intelectuais pú-
blicos (na expressão de Edward Said), comprometidos tanto com a vida quanto com a crítica social, atentos às 
tradições e aos seus processos de atualização, preocupados com as disputas e as políticas de memória.

A suspensão temporária da festa no momento de pandemia tornou ainda mais densas as nossas preocupa-
ções com o presente e com o futuro. Artistas, músicos, dançarinos, além de um conjunto de outros profissio-
nais que gravitam em torno da festa, tiveram suas condições de vida diretamente afetadas pela interdição de 
um ciclo que de modo algum se resume nas três noites de apresentação no bumbódromo. Lives e outras for-
mas de mobilização surgiram para dar novo fôlego aos Bois, seja reforçando os laços de solidariedade entre a 
galera e as parcelas mais necessitadas dos brincantes de cada Bumbá ou mesmo como forma de levar um pou-
co de alegria para dentro das casas das pessoas em momentos tão difíceis e dolorosos para o povo amazonense.

Com os currais e galpões fechados e diante da impossibilidade de produzir o espetáculo de arena, outras 
ações foram se desenhando no horizonte, dando origem a projetos e produtos viabilizados em meio ao 
clima de exceção e a uma imensa vontade de ver de novo a arte e a cultura dos parintinenses em destaque. 
Esse livro, que integra a coleção Bumbás de Parintins – nosso patrimônio, também se viabilizou nesse con-
texto. Ele foi integralmente financiado com recursos públicos, provenientes da Lei Aldir Blanc, e foi escrito 
– ou pelo menos reescrito – quando muitos de nós estávamos em quarentena, o que certamente impactou 
no tipo de reflexão que cada autor/a importou de suas pesquisas anteriores.

Por isso, longe de ser uma avaliação, detalhada e exaustiva, de tudo o que se produziu sobre os Bois de 
Parintins, a coletânea nos fornece uma soma de muitas perspectivas, atuais e nem sempre convergentes. Daí 
também os muitos recortes e opções teórico-metodológicas presentes nos capítulos. A nossa proposta foi, des-
de o início, criar um espaço de encontros – mesmo quando não podíamos sair de nossas casas – que agora se 
estende também aos leitores. Esperamos que daqui surjam novos questionamentos e novas pesquisas, além, é 
claro, de um conjunto de outras possibilidades para a construção coletiva e colaborativa de políticas públicas 
de salvaguarda e preservação. Que o livro seja uma forma de olhar para o passado e de pensar o futuro.

Os Organizadores.
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